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o 'Cortejo de Oferendas de Tavira
RENDEU CQ,NTOS

e [oi. presidido pelo' sr. Governador Civil do, Distrito,
que representava o· sir.· Ministro d.as Obras Públicas

RELIZ0U�SE
no' passado

.

domingo, nesta cidade,
mais' um cortejo de ofe-.

- 'rendas em benefício' da
� Santa Casa da Mrserícõr-
dia de Tavira.

'

Cerca da 15,30 eh egou o sr.
. I',

I

Na sala das sessões do Hospital o
S.F. Provedor mostra alguns doeu
mentes e pergamínhos.Iegados pe
lo benemérito Prof. Dr. Silva Car-

valho 1m'

.Dr, Baptista Coelho, ilustre
Chefe do Distdto, que foi re
cebido ,à porta do Hospital pe
las entidades oficiais conce-.

,

-

fessor Doutor Silva Car..valho
e a 'segunda a outra beneméri
to ravirense e cidadão hono
rário, sr. Comandante )osé
Emílio Henriques de Brito,
pela' sua relevante acção du
rante 12 anos à frente daquele
estabelecimento de caridade.
O homenageado, que se en

contrava presente, foi muito
cumprimentado e 'apl aud.ido

, pela assistência.

Após uma visita' a tod o o'

novo corpo do edifícío, que fi
cou expl ênd ido, os ilustres vi
sitantes permaneceram na sala
das. sessões da Mis€vicól1dia,
voltando d epo is p s ra a tribu
na instalada no. adro da igreja
de S. Francisco, de onde pre
.sericia ram a passagem do cor

tejo ,

.Abria o corso a Gua�da Na
cional

\

Republicana, a cavalo,
,

seguindo-se as
. crianças das'

'escolas, escuteiros, bombeiros,
banda, entidades oficiais e. os

carros representantes das sere
freguesias do concelho.

C!:\ 'i Ilm] as pccto da Tribuna de Honra, no:L'argo deiS. F�anCi8co:
lhia�. de quem recebeu cum-

primentos. ,

A guarda de honra foi-lhe
prestada pela Corporação dos
Bombeiros Municipais, com o

seu estandarte, à qual passou
revista.
Acompanhava o chefe do dis

rríto o sr, Dr. José Àscenso,
presidente da Comissão Dis
trital da União Nacional.
O provedor da ·Santa Casa

dá Misericórdia convidou o sr.

Dr. Baptista CotIho a inau

gurar as novas inste Ía çôes hos
píte Iares,
Durante a visita foram des

cerradas duas lápides, a t'�
me ira .de homenagem ao. i Íu-r
tre benemérilo ta" Hense Pro-

Armando Rocha Gruz

Enl Li8b�a, foi 8ubmetido a uma

meli"dro�a operação cirúrllica,
que decorl'e11 com bastante felici
dade, o nosso velho amigo sr. Ar
mando' Rocha Cruz, director d�
nosso prezado colega «Nutícias do
Aigarve�, de Vila Real de Santo
António e proprietàrio da Tipogra
fia Socorro, daquela mesma vila.
Ao sr . ..t\.rmando Rocha Cruz que

jã hã dias regressou ao seu lar,
desejamos-lhe o mais ràpido e

completo restabelecimento.

Palmas, muitas palm�s, co
roavam a passagem da fila in
terminável de carros a caminho
da Santa Casa da Misericórdia.
Todas as freguesias' do' conce
lho procuraram dar o melhor
.d o seu contributo para a no

bre causa.
.

Como nota expressiva de
\

O sr. Governador Civil acompa>
nhado pelos srs. Prestdente da
Câmara e Provedor da Misericór
dia inaugura as novas instalações

um'outro da Luz, com a Nora
. Mourisca.

E a grande embaixada de
benemerência atravessou li ei":
dade, ao som dos acordes da
Ballda de Tavira, em direcção
ao Hospital.,
A cidade. pode dizer-se que

,estava tm festa, pois a Ig cns
- milhares de pessoas se deslo
caram das freguesias ru ra is
para assistir ao cortejo. De
muitas, janelas pendiam col
gadurlis a assinalar o aconte

cimento. \

,
Dezenas de� estandartes dos

diversos organismos corpora
tvos e recreativos da cidade
davam uma nota aleare e ex

pressiva àquele cortejo de be
nemerência.
Findo .

o defile perante a
tribuna onde se encontravam
as entidades oficia is, usou da .

palavra, em primeiro Íuga r, o

sr, Dr. Jorge CorÍ:eia, presi
dente do 'Munidpio, que em

" palavras claras, depois de ter

A passagem na Ponte Romana do carro simbolizando a Misericórdia,
. com alunas do Externato de Santa Maria .

'

colorido salientaram-se os car':'
ros do Externato de Santa Ma
ria, simbolizando·a Caridade
e Uma Chaminé Algarvia e

agradecído a presença do sr.'
Governador Civil naquele ac

to, definiu com muita beleza e

ContintJ,& l4l:l 3.8 pãgin.a

Uepois de Voronoff conheci De'Belvefelt
i@\

,(o pai da' Gele'ia Real) eminente biólbgo
.

O nome de De Belvefer identifica�se com a d�sc:ob�rta e
« utilizeçêo da. ,geleia real. Que este modesto mes tão dis
tinto sábio queire, por sua c vez, �..,......���.......�.......����......,.�

aceitar uma liomenegem mere-

.

li: .;�� L�í�·�.��..if��i.� .... :11:::cida, Certos paises reivindicam
sistemñticsmente todos �s des-.

....... ........... .........
'

cobertas importentes, Pois bem, meus senhores, podemos res

ponder-lhes.? «Talvez, mas não a geleia real. Isso é francês, por
que é de Belveier "':",2' de Fevereiro de 1952» - Palavras prole-

1!llIIlI ...'-___ -, ridas pelo Professor Levier,
-da A"Cademia. de Medicina de
Paris, no 1.° Congresso Inter-'
nacional de Biogenêtico Rado-

, nal, realizado em Roma, sob a

� i n f O r m a: presidência Cavo Cr. Prof. Ri
ccardo Ga1eazzi-Lisi, da Aca
demia Pontifical. '

Â Câmara de lovira

.

Dragagem do canal de acesso do cais da
, lota de Tavira
Que 'àcerca da referida draga

gem foi feito pela Direcção-Geral
dos Seroicos Hidráulicoe zrzz, estu
do preliminar com vista a definir
-se a tuats adequada solução técni
ca. tendo em atenção o volume do
trabalho a realizar e o« meios me

cânicos disponíveis. Esse estudo,
com a respectioa estitnatioa de

, custo, foi presente a Sua Ex.a o

Ministro das Obras, Públicas que
se dignOll determinar que se des
se o possível incremento aos estu- .

do» coml!l�mentares. e, trabalhos
preparatôrios neceseartos para se

poder encarar a execução da obra
logo. que se disponha ae equipa-
mento e !zaja disponibilidades. •

Coronel nrocinado'

Manuel Domingo,s
Foi agraciado' com a medalha

de Serviços Disttntos, por propos
ta do sr. General Administrador
-Geral do Exército, o nosso' ilus
tre conterrâneo sr. Coronel-Ttro
cinado Manuel Domingos, distinto
Director da Manutenção Míldtar,
A honrosa condecoração foi-lhe

entregue pelo sr. Ministro da De
fesa, no acto solene da inaugura
ção dos Imporrantes melhoramen
tos com que o Estado dotou aque
le .esrabelecimanto militar,' com
os quais foi dispendida a impor
tanté verba de 14.500 contos.
O se, Coronel-Tirocinado Ma

nuel Domingos recebeu públtcos
elogios não só dos "membros do
Governo como das mais altas in
dívídualtdades que assistiram à
inauguração. '

Felicitamos muito sinceramente
o ilustre oficial nosso conterrâ

I!eo por tão honrosa e 'justa dis-
.

tínção. '

A grandiosa manifestação de
apreço de que foi alvo não é mais
do que uma prova da acção bri
lhante que tem desenvolvido,
mercê dos seus invulgares' dotes, de inteligência e de trabalho.

Feira de Faro
Realiza-se nos próximos dias 20,

21 e 22 do corrente a tradicional e
irnpor-tan to Feira de Santa Iria,
eIU Faro, que este ano se apresen
tará com llOVO e interessante as

pecto. por deliberação da Câmara
Municipal.

.

,

, «Jornal de lagos»
A ... eu pedidu, deixou de exercer

¡'IS t'UIII,Ô,'''' de director du nosllo

pr'czado culega «Jornal de Lagos»,
o ><1', Jacquell cie Oliveira Neves"
qlle hà 22 <inolS lhe vinha prestan
(jo a "na melhor- colaburação. '

Interinamente aS8úmiu o cargo
o ISr. Francisco da Conceição Pau·
la, editor e proprietário do j,orna!;
Fazemos votos pelat! protlperida

des do «JoInal de Lagos».

Este número foi visado pela
O e le g a ç ã o d e e e n s u r a

19 OUT.l958

Quem' é Belvefer?

Conheci�o há relativamente
poucos dias, numa conferência
de Imprensa.' especialmente
convocada para se falar da Ge
leia Re81. Foi-me apresentado
o eminente biólogo francês pe
lo sr, Fernando de 'Oliveira,

'(uma das personelidedes pre
sentes no II Congresso lnter

. nacional de Bio�enética reali
zado, em Baden-Baden, ria Ale
manha.
O sr, Boyer de Belveier, co ..

nhecido no Mundó pelo «Pai
da Geleia Real» das abelhas
- produto com múltiplas apli
cações terspêucices no Home ru
- que 'estudou, estebilizou e

comercializou sob o nome de
Apiserum.
e o Secretário Geral do Ins

titato de Estudos dos Biocata
lieadores ,

. membro da Asso
ciação da Imprensa Presiden
ciel¡ da Sociedade de Encore-

�

jemento para Pesquiz8s e In
venção " de Honra da' Acad.e
mie das Ciências Morais e Po
lit ices do Brasil; da Academia
Internacional, Amerlc.!ltla de
Nova-Iorque; .da Academia e

Biología .de Genéve e tesourei
ro da Sociedade dos Membros
da Ordem e da Saúde Publica.
Nasceu, em Robion (B. Al':"

pes) a 18 de. Fevereiro de 1912.

A Geleia Real

Há mais de 6 anos um se
muruirio da França chamou a

atenção dos trebelhos apeixo
nantes de um investigedor
francês, sr, de Be1vefer, o qual
acabava de fazer uma grande
descoberta no dominio do en- ,

velhecimento das' células do
corpo Ixumeno,

.

Não er-a, seguramente, o pri
meiro a atacar este difícil pro
blema e, de Voronofl (que co

nheci pessoalmente) a Bogo10-
metz, passando por Alexis
Carrel, a ciência do rejuvenes
cimento tinha1feito maravilho
sos progresses.

. Desde 19�8 estudava parti
eulermente um dos mais mis
teriosos produf,Qs das colmeias:

,

a geleia real.
.

- E o que é 8 g�leia real Il \

Norm,'llmente todos os apicul
tores o sabem: é uma. substân
cia esbranquiçadljJ. elaborada
pelas abelhas que a segregam
por duas glândulas minúsculas
e que pode ser considera.da co

mo «o leite da colmeia}> porque
se destina a alimentar as lar
vas mestras, A próp1'Í{i compo
sição da. geleia real conserva

-se parcialmente misteriosa,
apesar de numerosos sábios li
terem estudado.
Todavia•. o .sr. De Be1veier



POVO

Quadros de Loulé antigo
Contínuação da 4.� pãgina

propriedades, tem sido a bene
merência de tantos filhos da
terra a desejarem o maior en
g ran.decimenro do seu hospital.

. O Íou.letano, quanto mais
ausente do torrão onde nasceu,
mais sente que as necessidades
do seu hospital, que lhe envai
dece o carácter, necessita do
seu auxilio; e por assim ser,
nunca o esquece. E assim o

prova muitas subscrições: que
os louletanos, mourejando a

. vida por longínquas terras es

trangeiras, têm feito a favor
de apetrechamentos e mais
melhorias desse estabelecimen
to de caridade pública.
Um óbice, porém, actual

mente existe. :e eJe set restri
to, apertado, metido como nu

ma cova e nada predisposto às
grandes evoluções de alarga
mento. O espaço é acanhado,
o ambiente não lhe dá exce-,

len tes disposições para uma

melhor actuação nas várias
especialidades que os modernos
edifícios hospítàlares nos apre
sentam. A medicina, a cirur
gia, as consultas, os 're ios X e

os pavilhões para tan ta apli
cação hoje a ter-se com as al-

/ tas e altruísticas funções hos
pitalares, tudo no velho hospi
tal gira um tanto encravado
porque o vetusto Convento
dos Grilos não foi inicialmen
te adaptado ao labor de gran
de casa para tratamen to de
doentes.
Teve ele a sua época. E até

há anos atrás, satisfez plena
men te. . Encarado esse sério
problema, há muito que os

louletanos têm vindo a amea

lhar dinheiro pare a sua ca-

bal transformação.
.

Em' 1906 alguns olhos de
verem o futuro, delibera:rarn
dar forte machadada no bru
talissíneo carnaval até então
usado,

.

Discíp linar-se e civ il izar-se
() velho «Momo», parecia não
s e r operação ·tácil.
Experimen teu-se, fez-se o

primeiro ensaio, resultou. O·
i-cndão desfraldado para a me

l hor compreensão, era o da
N isericórdia aos necessitados.
No outro ano: nova experiên
cia.,Também resultou. O des
file, pela ampla Praça, d� car-

res alegóricos, coloridos; a in
tensa batalha. de flores, a va

rieda de de artísticos ornamen

tos, o entusiasmo do povo aglo
merado nos largos· passeios
gozando o espectáculo, logo
prometeu ter-se iniciado um

filão aonde a Assistência iria
encorrtra r o seu melhor ampa
ro. A correcção e o melhor
aprumo dorecem-nascído logo
influenciaram o espírito do
ppvo e entusiasmaram os feli
zes' crjadores do novo Carna
val. No ano imediata, 1908,
ele.toma a posição oficial e sé
ria que até aQ presente, em

sentido progressivo, tem vindo
a ser o melhor cartaz da, terra
e mesmo o do Algarve, dada a

sua hoje bizarra a \Tenida mes

mo adaptada para o grandioso
«Corso».
E nesse ano aparece pela

primeira vez Um documento

não se apaixonou pela SUB com

posição, mas sim o da dupla
questão: a geleia possui um

poder capaz de determinar a

ovolução das larvas? E, neste

caso, pode ter influência sobre
a evolução da célula humana il
,Quinze anos esteve a' estu

dar o problema para dizer o

sacramental «sim 1» e para a

frente - na actualidade - ou

tra interrogação: combaterá. o

cancro il
.

Pela primeira vez n8 luta
contra o cancro, flagelo núme-
1'0 um do século, uma terapêu
tica eficaz se apresenta no ra

to, a título preventivo, gra.ças
80S trabalho de Townsend.
A seguir; Quem é o Prof. Gordon

Tonwnt!end. da Universidade
de Toronto e 1ntimo colabora
dor de Belvefer.

que .torna idónea a organiza
ção:
«Subscrição aberta a favor

dos pobres deste concelho-

Exm.s Srs.

Os abaixo assinados, pro
motores dos festejos do carna

val de Loulé, em 1908; d ese-.
jando imprimir-lhes o maior
brilho e mui essencialmente
tornar extensivo· o bodo a

maior número de pobres, soli
cita de V. Ex.u um donativo
para esse fim, auxílio quemui
respe itooam enre agradecem os

que se confessam de V. Ex.as
etc.

Ventura S.' Bar¡'o�a, Artur
Baptista Sequeira, Àntónio
Martins B. Gomes, José da
Costa Guerreiro� Francisco
d'Assis da Franca Leal, Artur
'Gomes Pablo, Maximiano
Freitas Barros, Manuel dos
Santos Pinheiro, João do Nas
cimento Guerreiro».
Em Outubro de 1951, no día

7, a alma louletana realiza a

favor do hospital o seu primei-
.

ro Cortejo de Oferendas. Mo:"
dal ídade-críaçâo : dos tempos
modernos usada noutras ter

ras do país, Loulé abstinha-se
de a levar a efeito. dados os

pesados tributos que o Carna
val impõe aos louletanos. Mas
exper'im entando-se ele resul
tou também. Foram duzentos
e quarenta' e três carros peja
dos de valiosas dádivas e um

rendimento de cerca de duzen
tos .e cincoenta centos.

Ajuda valiosa, sem dúvida.
Ela enfileira ao lado da lista
da Lenemerência individual,
que, além de outros, enumera:
José da Costa Mealha, D� Ma
ria Francisca Mendonça Mea
lha, João José de Barros Ara
gão, João Correia, Joaquim
Pedro, Tenente-Coronel João
da .Costa Mealha. An tónio da

,

,CostaAscensão, Dr .. Humber
to .Pacheco, Françísco Lopes,
Artur Cília, Dr. Juiz João
Gomes Paulo, D. Maria Amá
lia Madeira Marreiro Neto da
Costa Guerreiro, José da Cos
ta Guerreiro, Eng.o Barata
Correia-, José de Brito da Ma
na e esposa, João de Sousa
Bento Oliveira, D. Rosa M�r
tins Farrajota, Manuel Mar
tins Farrajota, José Guerreiro
Frrrajota Ca vaco, Eng.o José
Martins Farrajots, João Far
rajota Alves, José João Ascen
são Pablos, José· Francisco
Costa, Dr. José Bernardo Lo
pes, D. Silvina Mendonça Bo
nixe, D. Luísa Rebelo Frutuo
so da Silva, Dr. Manuel Ca
beçadas, D. Lídia da Costa
Guerreiro Lopes e neta.

Neste crescendo os ânimos
rejubilam. O dinheiro do ben
dito Carnaval e, mais o re'cen
te sorteio que o Dr. Humberto
PdchecQ r.ealiza e que rende
uma cifra de mais ou menos

cem contos, resultou que no

café Avenida, pelas catorze
horas do dia nove' desse mes

mo mês e ano, um grupo <Ie
louletanos analise melhor' o
problema da transformação do
velho hospital e assC"nta que,
o que 'melhor satisfará. é Um

'novo edifício a construir no

novo Parque, onde os ares são
mais lavados� a luz mais bené
fica e as condições para novos

pavilhões correspundem me

lhor ao fim em vi.sta; além
disso, acompar�ha-se o movi
mento geral do país no' campo
hospitalar, visto que em quase
todas as localidades se despre
sa o velho para se fazer novo.
Anill).a . e sintetisa a sua

ideia uma voz autorizada: o

Dr. An1tónio Frade. Eu tomo

o seu partido. L, com a minha
vivacidade, consigo que os srs.

José Guerreiro Farrajota Ca
vaco, António Ferreira Coelho
da Silva, Artur Gomes, .Eng.o .

José Martins Farrajota, Sebas
tião Rodrigues Marques, Dr.
Jaime Rua, Dr. Angelo Del
gado, tomem também o mesmo

partido: um novo hospital. E.
para a .sua construção, logo fi-

Evitai as raposas I!!
Milhares de estudantes já sa

bem que os livros compr-ados na

CASA B�ASIL dão sorte, são bom
pronúncio, evitam as raposas,
quando bem estudados e pre
meiam com várias ofertas todos
os estudantes que I)S adquiram.
As Iícões parecem mais fáceis
quando estudadas pelos livros
comprados na CASA BRASIL.

.

Temos à venda grande varíeda
de de artigos escolares, de pape
laria, de desenho e todos os arti
gos próprios de utpa casa como a

.

CASA BH.ASIL. Desde 1926 que ven
demos os mesmos artigos, tanto
em qualidade como em preço mo
derado. Pastas de asa e de fecho,
em cabedal e plàstíco, desde 3fí$00.
Malas escolares desde 10$00. Im
pressos da iImprensa Nacional e

impressos para o comércio,
Livraria CASA BRASIL
Manuel Alexandre

Rua da LIBERDADE - TA VIRA

ca assente. as seguintes ofertas:
José Guerreiro Fa rrajora Ca
vaco, 500 carradas de pedra;
José João 'Ascensão Pablos
(pela voz oe seu pai, )trtur
Gomes) e Eng.- José Martins
Farrajota, mais outras 500
carradas de pedra cada um.

Esboça-se um abaixo assi
nado dirigido ao Provedor da
Santa Casa, José da Costa
Guerreiro, e, consulta-se sobre
o assunto o secretário da Câ
mara, Raúl Pinto, e o Dr.
Bernardo Lopes - benemérito
do hospital; que, ouvidas as

poderosas razões q ue eu e José
Guerreiro Farrajota Cavaco
lhes expomos, não têm, dúvida
em anuir à ideia a generali
zar-se.

Na imprensa eu foco o as

sunto, e do artigo que foi si
m.ulrâneamente inserto nos

jornais ·«POVO Algarvio», de
Tavira, e o «Àlgarve», de Faro,
-14-10-1951 - extracto os pe
ríodos seguintes:
«Desde há séculos que o ac

tual hospital tem os seus ser

viços montados na velhíssima
Misericórdia».
«Muitas vezes renovada, são.

sempre remendos novos em

pano 'velho e já muito usado.
Se é 'que o que está, é, 'todavia
alguma coisa decente, não é
menos certo que, com a evolu
ção dos tempos a tempos há
que reformar e deitar mais re
mendos naquilo que não na s

ceu hospital, mas tão somente
um. remoto convento».

«Esta prática é aconselhada
a ser absolutamente modifica
da _:__ fazer novo dentro dos
moldes do progresso, pois para
tal, a lei é clara ti mais gene
rosa, o que permite e alenta
os d izigentes reponsâveis 'a
produzirem obra nova e não
meias solas em sapatos anti

quedos e cheios de tombas».
A melhor operação a f�.zer

-se é o da construção de um

novo Hospital no vasto terre

no do futuro Parque.
A ideia, em ocasião tão pro

pícia, não é a de regatiar iri
teresses comezinhos - é a de
construir mais e melhor.
O ambientejá criado à roda

desta utilíssima e vantajosa
sugestão não pode esmorecer.

Está em 'causa o futuro do
nosso Hospital.
Que a digna Câmara

.

e a

Mesa da Provedoria da S:tnta
Casa também concordam com

tão meritória Ob:ta, são já os

votos de muitos e' idóneos lou
letanos; ela só haverá quem
a execute a Bem do Povo e do
bom nome de Loulé I
Infrutífero 'porém, tal mo

vimento. A burocracia no nos

so País faz entibiar vontades,
e esmorecer entusiasmos pelas
demoras com que resolvem os

assuntos.
No dizer do Provedor; inde

feedvel louletano do 'ina is
acendrado amor à sua terra,
seis anos levará a burocracia
a deferir· as alterações a fazer

. no velho hospital.
Não deixava de concordar

com o movimento em causa

diz; mas seriam necessários
outros seis anos para ser aten
dido o novo estudo, e o hospi
tal necessitava, com urgência,
de melhorar os seus serviços.

- Assim. .. nada feito. O
futuro ditará a sua sentençalll

ALGARVE·
-',�'

� Valorização

Continuação da 4.a pàgtna
Embora que a igualdade pareça

o resultado mais certo, em virtu
tude do jogo evoluído pelos dois
grupos, devemos 'salientar que os

algarvios poderiam ter ganho se

Mendes, que foi encarregado de
marcar uma grande penalidade
que o Lusitano beneficiou, não a
lançasse para fora.
Os vilarealenses terão ainda de

trabalhar bastante, 'pois que só
assim a sua permanência na divi

, são secundària se confirmará,
Jogos para hoje:
Portimonense - Farense: Olha

nense - Olivais; Arroios - Lusi
tano.

CLASSIFICAÇAO GERAL

JVED B P
4 3 - 114- 5 6
4 3 - 110- 3 6
4 3 - 1· 2- 3 a
4 3- 1 6- 4 6
4 2 1 113- 6 5
4 2 1 1 6- 2'.5
4 '2 1 1 2· 5 5
4 ·2 1 110- 8 5

. 4 1 -1 210-15 3

.'41-26-92
4' 1 1 2 6-10 2

• 4 - 2 2 2�11 2
4 1- li 6-12 2
4: - - 4 3-13 O

Portimonense
Olhanense
Barreirense
Almada.
Montijo
Oriental
Farense •

Desp, Beja.
Juventude.
S. L. Olivais
F. C"Serpa.
Lusitano
Arroios.
Estoril .

..

,ofir Chagas

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro ,Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que João Norberto re

. quercu licença para. instalar umà
oficina de ferrador, incluida na 2.a
classe, com os inconvenientes de
barulho, cheiro e furnos, situada
em Santa Catarina da Fonte do
Bispo, freguesia do mesmo nome,
concelho de Tavira, distrito de
Faro, confrontando ao Norte e

Poente com Largo da Igreja, ao
Sul com a 'Estrada Nacional, n.s
210 e ao Nascente com José Gago
Silvério,· .

�

Nos termos do Regulamento das
Indústrias 1nsalúbres, Incómodas,
Perigosas all Tóxicas e. dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edttal; podem todas
as pessoas interessadas apresen
tar reclamações por escrito, con
tra a conceesão da licença reque
rida e examinar o respectivo pro.
cesso' uesta Clrcunscrtção Indu«
trial. com sede em Faro, n,v 2-2.°
(Edifício da Mutualidade Popular),
Faro, 8 de Outubro de 1959.

D Engenheiro Chefe da Circunscrição
João António da Silva Graça,

.

Martins

Vende-se
Uma courela de sequeiro,

com casas velhas e com os 4
ramos, boa terra levando 9 al
queires de semente; no sítio do
Belmonte - Luz.
Tratar com Manuel do N.

Evangelista - Luz de Tavir....

CARDOSO
/

Regressou de Paris, onde assistiu ao r-
Grande F�s_tival InternacionaIHauto ..,Coiffure <

.....

aprese�tando novos tons de tinta para o Inverno' �
_ Õ

e a LINHA

CISN(EA.R D O S O �
--

,. �_Instituto de Beleza �\ !/::-
\/:? II R. da Liberdade, lS ..e .. Telr. ISO .. TAVIRA �

Mo�aiIo� l�ão

dos

fltutos Secos do Algarve

�HEGA-NOS
a notícia, já

conhecida por alguma Im
prensa, de que Sua Ex.a o

.. Ministro da Econo�ia, em
- despacho recente, revogou
a autorização concedida aos

industriais de Faro para a

destilação, da alfarroba, com

vista à obtenção de álcool in
dustrial e outros sub-produtos.
Como dissemos nas colunas

deste jornal de, 13 de Setem
bro úl timo, consideramos a re

ferida autorização proveitosa
não só para' os interesses do
produtor, corno também 'para
os indusrriaís e ainda para a

. economia nacional, certos de
que do desenvolvim ento da
laboração resultará apreciável
ve lorizacâo do pat rim én.io in-
dustrial da Nação. .

Ao que parece a resolução
min isterial teria resultado de
não se considerar suficiente
mente-estudado o esquema do
fabrico do álcool da alfarroba,
afigurando-se que está em
aberto o problema do referido
fabrico, requerido pelos indus
triais de Faro e a que os pro
dutores algarvios, representa
dos na Casa do Algarve, de
ram apoio, confiantes na sua

promessa de que em contra

partida deviamos contar com

a valorização' da alfarroba.
O pior é que entretanto yai

decorrendo a época mais cri ti
ca para o produtor dos-Fruros
secos, que está sentindo os

efeitos da habitual baixa - o,
tal fenó�eno - este ano s.in-.
da mais pronunciada, do preço
da alfarroba e amêndoa.
Acabamos de ler que tam

bém na vizinha Espanha de-
.

corre potrco animado o comér
cio' da amêndoa, mas que no

ano passado a exportação des
se fruto contríbuiu para a eco

nomiaespanhola com mais de
65 milhões de pesetas - ouro,
proporcionando-lhe divisas su
ficientes para pagar todos os

automóveis importados. Tam
bém se diz que nos mercados
que decorrem a alfarroba por
grosso tem mantido os preços
de 4,95 e 5,05 pesetas por quilo.
Oxalá que ainda nesre ano

possam ser tomadas as provi
dências necessárias·· para que
os frutos secos do Algarve se

aproximem do valor real que
pertence ao produtor da maté
ria prima indispensável ao

comerciante e ao índustrial,:
J. C. G.

CABELEIREIRO

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam
-se em todas as cure:; e modPlos, Os mosaicos preferidos pe-

Ins coo"trutores pela sua qualidade e duração,
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão" l�va
-louças, tubos em dmento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos LeãQ
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- T"VIRl'

Preferir os MOSAlm LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA
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Cortejo de Oferendas
,Continuação da 4.a pãgina

Falou a: seguir o sr. José 'Fer
nandes Sotero, Provedor da,
Santa Casa da Misericórdia
que, a'pós os camprímenros' do '

estilo expôs, com muita' since
ridade, as dificuldades que
surgem para sustentar uma or

ganização da catego.ria do nos
SO hospital que muito honra
não, só a cidade como toda a

província algarvia.
Salientou as incompreensões

de muitos e também o amparo
generoso que os espíritos bem
formados prestam àquele esta

belecimento hospitalar.
,

Na sua brilhante exposição
citou os subsídios e rendimen
tos' proven lentes de legados
com que o hospital conta. ex
plicando que, para a sua ma

nutenção é necessário recorrer

aos Cortejos de Oferendas pa
ra seu equí líbrío financeiro.
Para lfinalizar, demonstrou

a sua satisfação pelo apoio re

cebido no momento presente
quer pelas entidades oficiais
quer pelo povo do concelho,
prometendo continuar a pres
tar, ainda que com p reju ízo da
sua vida particular;' todo o seu

carinho à' nobre' causa da Mi
sericórdia de Tavira.
'Orna forte salva de palmas

premiou a sua exposição. ,

, Para encerrar o acto falou o

'sr. Dr. Baptista Coelho, Go
vernador Civil do Distrito
que, com palavras sóbrias, enal
teceu à demonstração de cari
dade dada pelos tavirenses, ma
rufestando 'a sua, satisfação
por tudo' quanto présenciara,
estimulando todos a prossegui
rem na organização de cruza

das de benemerência como a

que presenciara poís só assim,
com tão preciosa ajuda, é pos
sível dar alento a tão simpáti
cas instituições de ca ridade,

'

Salientou que represen ta va

naquele acto o sr, Ministro das
Obras Públicas que, por ra

zões imperiosas não pudera
comparecer mas que ali estava
em espírito nessa hora grande
para o Hospítal de Tavira.
Agradeceu a todos as pala

vras elogiosas que lhe ditigi
ram, fazendo votos pelas pros
peridades do Santa, Casa da
Misericórdia de Tavira.
O sr. Dr, Baptistà Coe,lho,

que noAlgarye goza de extraer
dinário prestígio pela sua acção,
brilhante e ponderada à fren
te do Governo Civil de Faro,
foí alvo de mais uma exporrtâ
nea manifestação de simpatia
por parte do povo, tavirense
que aplaudiu com éalorosas
manifestações a's suas pala
vras.

À noite, no Parque Munici-
� pal, com boa assistência, hou

ve dancing ,e exibição dos nú
cleos folclóricos infantís ri,e
Santo Estêvão e Conceição,
que agradaram à assistência.
Durante a festa foram lei

loados vários produtos e arti
gos resultantes do cortejo de
oferendas e assim terminou a

grande festa de dominio.

francisco Dias da Costa
ADVOGADO

R. Alexandre Hmulano, 10-1," - Tel248
(Antiga Rua Nova Pequena)

T A VIRA

Teatro Anfúniv Jlinhllirv
Hoje, ern espectáculo para 17
anos, o filme Paixões que es

caldam, "em cinernascope, com
Joanne Woodward" e Paul
Newman.
Quinta-feira, para maiores,

de 17 anos, Porta de Lilezes,
com, Pieti:e·Brasseur e Henry
Vidal. Ein complemento, Des
tinos Trágicos, com Marina
Berti e Raf Vallone.
Sábado, também para 17

anos, os filmes O Delinquente
Delicado, com Jerry Lewis, e

Destino a Tânger, com, Joan
Fontaine e Jack Palance.

•

farmácia, de�erviçv-Está
de serviço urgente; durante a

presente semana, a Farm,ácia:
Aboim.

EDITAL
João

\ AntÓnio dá Silva Graça
Martins, Ep.genheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Sabino Cláudío Faus
tino requereu Ilcença para insta
lar uma oficina de ferrador. ín
cluída na 2.a classe, com' os Incon
venientes de barulho, cheiro e f.l
mos, situada em Santa Catarfna
da Fonte do Bispo, freguesia do
mesmo nome, concelho de Tavira,
distrito de Far", confrontando ao

norte, nascente 'e poente com Her
.detros de Joaquim Martins .Barr-í
ga Júnior e ao sul com a Estrada
Nacional, n.v 220.
Nos termos do Regulamento dae

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contarda pu
blicação deste edital, podem todas
as pessoas íntereesadas apresen
tar reclamações por escrtto, COI).
tra a conceseão da licença reque
rida e examinar o respectivo pro
ceseo nesta Circunscrição Indus
trial; com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n,v 2-2.0 (Edi
fício dá Mutualidade Popular).

Faro, 8 de Outubro de 1959

O Engenheiro Chefe da, Circunscrição
João António da Silva Graça

Martins

PRÉDIO
Aluga-se o 1.0 andar de um'

prédio com 9 compartimentos,
marquise e varanda; com mo

dernas Insre lações, aca bado de
concluir, na Rua Dr. Parrei
ra n," 38, em Tavira.
Quem pretender tratar tele

fõnicamente para o n.O 151.

Tr,espassa-se
Bom negócio de bicicletas

com 'todos' os acessórios e seus

derivados e ferramentas; tudo
a� preço de factura.'

'

T;ratar com o próprio Joa
quim A. Ramos, R.ua Dr. Mi
guel Bombarda n.O 24-Tavira.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

R AD IO D IA GNOSTI CO-fO
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

Não hã razão alguma para que a perma
nente não resulte perfeita se for. pratica
da por profissional competente. Uma
pcrmanr.nte bem feita �0n;t bom ó�eos e

bem orientada não prejUdICa o vosso ca

helo. JUSTINA na sua arte c bom gosto,
procura servir bem as suas clientes, ofe
recendo·lhes os mais recentes modelos,
com a nova mise Kleinol, Coifix etc.

Instituto de Beleza Justina'
Permañenle a Frio Rua Dr. MigulJI Bombarda, 31- TAVIRA

••••••••••••••••••••••••
. . ,.

i Notícias Pes�oais i
. ' .
••••••••

'
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Aniversa rio�

Fazem anos:

Hoje - D Maria Evangelista Pi
res, MIe. Maria Filomena Bragan
ça Gil, sr. Francisco António Evan
gelista Bacalhau e os meninos José
António da Cunha Rosár-io e Fran
cisco Eduardo Pires Modesto.
Em 19 - D, Maria João Henrique

Patarata Martins, D. Adélia Pires
Vicente e os firs. Ricardo Ferrei
ra 'Campos, Humberto Fer-r-eirn,
Eduardo Gonçalves Dor-es e Joa
quim Vaz Figueiredo.
Em 20 - D. Maria Cândida Cha

gas e D. Marla Caetana Gonçalves
Ferro e os ars. Dr. Rochcta Cas
siano, Joaquim Santana Faleíro,
Joaquim Dias e José Iria Ne'O'.
Em' 21- D. Ermelinda Peres Fi

gueiredo e D. Maria de Lurdes
Neto Gago.
Em 22 - D. Maria Julieta Baptis

ta Cruz, D. Maria Eduarda Cabti
nha 'Santos, D. 'Carlota Martins

Algarvio Cabrita, MIe. Maria Ma
nuela Feliciano Pacheco e .o ar.

João Martins Diniz Padinha.
, Em 23 - D. Maria de Lurdes Bap
tista Regato, D. Maria João Gaspar
.Bacalhau e D. Maria Julieta Tava
res e o er, Alberto da Silva Fer-
reira. ,

Em 24 - D. Maria Amélia Ramos'
e oe ers. Àurélio Aníbal Bernardo,
José Augusto da Conceição Mar
tins e Màrio Fernando Peres Ca-
liço. •

Partidas e Chegadas-

De visita a sua familia .esteve

passando uns dias na Luz de Ta
vira o sr. Tolentino PicançoHor
ta, residente na Cova da Piedade.

...:.. Esteve nesta cidade o sr. Ar
mando de Campos, funcíonàrío
do B.N.U., nosso assinante na, ca�'
pitaI. ,

- Esteve hã dias nesta cidade,
o nosso' conterrâneo e assinante
sr-. Her-nani António Cruz Fernan
des, funcíonàcío da Secretaria Ju
dicial da 3.0 Juizo Criminal de
Lisboa. _",

- Com sim esposo regressou à
sua casa em .Lísboa, a 'nossa con

terrânea e assinante sr.a D. Isabel
Silveira Vargues Freire, proprie
tàría, que veio passar as ferias
em Santa Catarina;

- Com sua esposa esteve nesta
cídade, o nosso conterrâneo e as

stnante sr. Nuno Falcão Ponce,
proprietàrio, residente em Lisboa;
- Com sua esposa foi a Tomar,

acompanhar seu filho que é estu
dante no Colégio daquela cidade,
o nosso prezado amigo sr, Carlos
Nery Fernandes Bandeira, concei
tuado chefe da estação dos C.T.T.,
desta cidade.

- Com sua família regressou à
sua casa em Lisboa o nosso pre-:
zado amigo .e conterrâneo sr. Te
nente-CoronelJoão Carlos Gutma
'riles, que, conforme nottcíàmos,
veio aqui passar as suas habituais
ferias na, sua quinta da Senhora
da Saúde.
- A fim de tratar de sua madri

nha, sr,a D. Maria da Conceição
Santos, que tem estado doente, en
contra-se nesta cidade a sr�a D.
Aida Fer.ro de OHveira, esposa do
sr. Avelino Augusto de Oliveira,
nosso assinante na capital.

,

- Com sua esposa tem estado, a
passar as ferias nesta cidade o'

sr. Amândio Antónia Molarinho
Jacinto Franco, comerciante, resi-
dente em Portimão.

'

- Com sua esposa passou uns
dias na sua vivenda Sol Nascente, "

em Monte Gordo, o nosso prezado
amigo S1'. Tenente-Coronel Dr.
Vasco Martins, Director da Revis
ta da Administração Militar e es-

critor algarvio.) ,

_" Com sua família esteve nesta
cidade o nosso conterrâneo sr.

João Cataiudo, residente em Sa
mouco,.
- Com sua família encontra-se

passandO' uns dias de ferias n,esta
cidade, o nosso conterrâneo e as
sinante na' capital sr. Manuel
Lourenço Viegas Pires.

-=- De visita a sua família esteve
nesta cidade o nossa conterrânea
sr.a Dr,a D. Laura Mendonça, em
serviço nos laboratórios do Insti
tuto Pasteur, em Lisboa�

Casamento

Realizou-se em Tavira, no dia
10 do corrente, o auspicioso enla
ce da sr.a D. Maria Sesinando Ma
gro Rosa, prendada filha da sr.a
D. Maria AngelinaMagroRosa e do
sr. Manuel de Oliveira Rosa, des

.pachante da Alfândega em Vila
Real de Santo António. com o sr.

António Jose Pereira da Mota e

Liz Saraiva, Agente Técnico de
Engenharia, filho 90 conceituado
proprietário em Africa sr. Jose
da Mota e Liz Saraiva e da sr.8
D. Maria Emília Pereira daMota e

Liz Saraiva.
Foram testemunhas, por parte

da noiva, a sr 8 D. Romualda, Ma
grinha Guerr�iro e o sr. D,ante
Barbosa Guerreiro e por parte do
Iloivo a sr.a D. Maria· Lúcia Melo e

'

Horta, professora ptimAria, e o sr.

Manuel Oliveira Rosa, pai da
noiva.
Após a cerimónia foi servido

um almoço íntimo na Pensão Ar

cada, tendo os noivos seguido de
'pois para a .fronteira, para darI

Os (\Ãguias de nl
�iarta» em Tavira

HOJE, realiza-se na pista do Gi:
-, násio Clube de Tavira., uma

grande prova ciclista na q�al tó·
mam parte os clubes <ÁgUIas de

Alpiarça, Gínáaío C" de Tavira e

Louletano. ,

Por especial deferência colabora
neste festival 6 famoso ciclista do
Sangalhos D. Clube; António Ca
tela.
Haverá também provas para

amadores e iniciados' nas 'quais
'tomarão parte as equipas do Lou
Iernno, Farense, Portimonense,
Deeportivo Tavirense e Ginásio.
Do «Aguias de, Alpiarça» fazem'

parte Lima Fernandes, José Ma
nuel Marques, António Pisco e

Agostinho Correia; o Glnàsto apre
senta-se com: Jorge Corvo; Sérgio
Páscoa, Alcide Neto, João Bárbara,
Virgilio Nunes, António Romeira
e Vitor Lourenço; o Louletano

apresentarà a sua equipa consti
tuída por: Manuel Coelho (Besoi
ro), Valério, João Carlos, J. Cor-
reia e outros.

I

N08 meios desportivos reina
grande espectatíva por esta prova
na qual tornam parte oa campeões
de cíclísmo em pista.

RAPARIGA
Precisa-se para' estabeleci-

mento. .

Informa-sena Redacção des
te jornal.

Vende-se
Uma horta de 8 alqueires'

de semente, boa terra, com'

um-r nora e parte noutra, corn
algum arvoredo. no sítio da
Palmeirà Luz.
Tratar 'Com Joaquim A. Ra

PlOS, «Casa de bicicletas71--'
Tavira.

Horta da Palmeira
Com abundância de, água.

Vende-se no sítío do Val For
moso.

Recebem-se propostas na rua
dos Lusíadas, 64 - 2.° Dt.o-
Lisboa,

,

VENDE-SE
Aceitam-se propostas para

a venda, em conjunto ou sepa

radamente" os seguintes uten-
silios:

'

Pertences' de um lagar de
azeite, incluindo caldeiras de
'cobre e fuso&, 10 potes de, z irr
co para azeite, em muito bom
estado, sendo 5 com a capaci
drde de 1000 litros e 5 de 500
litros. Vários utensilios de Ia
VOUIêt, incluindo um tractor
em inau estado e 'seus per
tences.

,Ver e tratar na Quinta do
Poço do Vale Santo Estevarn,
do falecido José Amândio Pa
lermo ee Mendonça.,

Propriedades
Àrrendam-se, várias, com

terra de semear e com olivei
ra s, amendoeiras, figueiras e

alfarrobeiras, nos arredores de
Santa Cat:Hina da Fonte do
Bispo.'

,

Quem pretender dirija-se a

Maria dos Ànjos VéE'tinho
Barriga, professora oficial, em
Santa Catadna.

início A sua viagem de núpcias
pela Europa demorando-se algum
te;npo em' Paris.

,

Os noivo� vão fixar a sua resi
dência. em Africa.

,

Aos cônjuges desejamos mui
tas prosperidades.

PAPELARIA IDEAL
= 'TELEFONE 131

Rua 5 de Oulubro, 17 -'- TAVIRA

Artigos de vapelaria, de escritó
rio, de desenho e escolares

livros de ensino primário e do ].0,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
'Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e cont>truções

Impressos da Imprensa Nacional

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.8 Publicação

Pelo Juízo' de Direito d�
comarca de Tavira correm édi
tos de trinta dias, contados dá
segunda e última publicação
deste anúncio, citando -o réu
Manuel Martins Relego, mo
torista na val, com última re

sidência no sí tio do Buraco,
freguesia de Vila Nova de Ca
cela, comarca de Vila Real de
Santo António, para no prazo
de cinco dias, posterior ao dos
éditos, contesta r o pedido para
concessão do benefício da Às
sistência Judiciãr'ia requerido
por Isaura Plaucilia de M�n
donça, com o fim de p ropôr
neste l'ribunaI acção de d iv ór
cio Iitigiosc contra aquele.
Tavira,3 de Outubro de 1959

O Secretãrio

[oêo Faustino NunesGonçalves
Verifiquei:

O Presidente da Comissão

Firmino Fern�ndes'Diniz
roto Andrade
É destes artísticos atelieres a

reportagem fotogrãfica que neste
número inserimos, sobre o Corte
jo de Ofe.rendas.

Autociclo 'ld. a
Cota vende-se. .'
Nesta Redacção se informa.

Vende-se
Propriedade de sequeiro com

muito bom reridimento em es

pecial alfarroba. casas de ha
bitação e cisterna e muito bom
acesso, em 'Sante Estevão,-
Malhão. '

Tratar na estrada de S. Luis,
78 -Faro.

CrlSF\,
Própria para barbearia, ou

alfaiataria, aluga-se, em rua

concorrida.
.

_Nesta Rt-daçção se informa.

, EXPLICAÇÕES
De Matemática (1.0, 2.0 e ,3;0

ciclo dos liceus). Dá professora
Iícenciada.
Informa Externato de Santa

Maria - Tavira.

Vai Casar?
Confie os serviços fotogrAficos

do seu casamento à Fot.o Andrade.
O Laboratório e Estúdio da Foto
Andrade estão equipados com

, aparelpagem dl'ls melhor�s proce-
dências.

'

,

Sonhos realizãveis com: Câma
ras Fotogràficas Zeiss Ikon, 'Ko-,
dak, Vaistlãnder, Asfa, Roillei
cond" Flexant, etc.
Peça os noss'Os catãlogos de apa

relhos fotogrãficos e cinematográ-
ficos.

'

«Foto Andrade �

Apresenta a última novidade
em fotografia esboço. Venha A
nossa casa fotografar o seu bébé
neste genero de fotografia.

,
Preferir a Foto �ndrade é ter a

garantia de melhores fotografias.
Revelações, cópias, ampliações e

coloridos.
'

Consultas aos sábados, das 18
em diante, e sAgundas-feiras,

até às 17 horas .

Consultório Médico e Residência na

Rua Or. António [abreira, lY-1.°

Maria Joã,o Correia
M ÉDICA ESPECIALISTA

Interna dos Hospitais Civis de Lisboa

Partos - Clínica de Senhoras

Consultas diárias das 15 às 19

R. Alexandre Herculano.tO-1.o - Te1241
TAVI,RA
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Dos algarvios o Olhenense foi digno vencedor

Farense O - Oriental 2
,

A falta de três titulares, José
Maria, Angelo' e Queimado, foi
.sern dúvida um dos factores prin
cipais da derrota dos algarvios no

jogo que disputaram na jornada
passada, contra a equipa do Orien
'tal. Mas, aparte iaso, a exibição
realizada pelos Leões de Faro,
também se classificou de tão po
bre que [usttftca plenamente 08

dois pontos .perdídoe no seu pró
pr.io terreno.
A turma de Porcel cotou-se de

tal maneira morna de movimen
tos quc n08 deu a senaação de ter
perdido aquela viva�idade que n08

vluhamos habituando' há duas
épocas e que sem se tornar num
futebol viatceos e harmonioso; era'
prático e conçrettzador,

'

Os marvtlenaes também não
realizaram par-rida de vulto, mas
a maneira eficiente como soube
ram conduzir o esfér-ico, o impeto
e poder de antecipação sobre 08

aeus adversários, deu-Ihes supe
rioridade total.
Cremos, contudo, que a equipa

farense não encontrou o seu me
lhor e que a quebra de domingo
passado seja passageh-a.
Arbitragem boa.

Barrczirense 2 - Portimopense O
A primeira derrota doe bar la

vcuttnos verificou-se no Barreiro,
mas apesar das' duas bolas sofr-i
das podemos afirmar quc a tur
ma regressou a .Por-tlrnão derrota
da mas' não convencida.
,A pugna foi bem disputada, com

equilibrio errtre 31S duas equtpas;
se bem que o melhor jogo uvesee

sempre tendência pára o Iado dos
algarvios, senhoree de uma técni
ca mais primorial, com toques
suaves e bem medidos. No entan

to faltou-lhes, o principal, aquilo

que faz movimentar o marcador.
o chamado remate final; ueste

capitulo esteve a fraqueza dos

ponttmonerrses.
Por parte dos locais" apoiados

"

pelos 8eU8 adeptos e aprovertando
bem as oportunídades deparadas,
não perdoaram e puderam desfeio
tuar por duas vezes Daniel. que
no entanto realizou' ex ibição .de
merito. '

,

A arbitragem, sofrível com ten
dência para beneficiar os donos'
do terrene.

�rroios O -, Olhanense 2
Nesta jornada pertenceu. a me

lhor exibicão d08 algarvios ao

team de Olhão.
A victória conseguida contra o

Arrotos, uma equipa que no seu

meio representa sempre urn obs
táculo difícil, foi alcançada com

facilidade e não se tor-nou mais

expresstva por falta de sorte dos
dianteiros olhanenses.
A classe dos 8eU8 jogadores 80-

bressaiu plenamente, chegando a

eaquernatizar- no rectângulo belos
recortes de um futebol agradável,
como a turma cubtsta sabe prati
car;

,

'Os trtcolores aluda rtpostaram
mas acabaram por secumbir ante
uma equipa que lhes foi super-ior

, em todos os capítulos. "

A arbitragem cotou-se bem. no
aspecto da Imparcfabitídade,

Lusttanoz - Beja 2
Ainda não foi desta qU,e 08 pom

balinos cousegutram o seu primei
ro triunfo, consentiddo um empa-

te ao Despor-rivé de Beja, lia Cam
po Francíaco Socorro. '

Continua na 2." pállina
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O simpático carro, <Chaminé Al

garvia» com alunas do Externato,
de Santa Maria

do Hospital, salienta�do ram
hém a acção desenvolvída nes

tes curtos meses pelo actual
provedor sr, Fernandes Sotera.
As suas palavras foram co

roadas por vibrantes aplausos
da 'assistência.

"

Continua na 3.a página

de Loulé l\nt,igo13

SEM menosprezo dâ dedicação que ha;à nos naturais de ou

tras localidades, não se pode deixar de afirmar que ao lou
letano três são as SU8>S

t.1�
maiores devoçõe�:Nos-

- I
por Pedro de Freires. Isa Senhora da PIedade, f

Hospital e o Carnival. ======='==============

N o capítulo precedente ficou, a traços largos, focada a reli
giosidade à Padroeira; hospital e Carnaval, cabe-lhes agora a vez.

, Foi o calvário e glória de umarainha bem porruguesa, alen-
tejana de Nascimento (Beja), que teve por nome imorredoiro
.Leonor d-e Lancastre, esposa má-rtir que foi do Rei D. João II
quem, para alivio de seus grandes tormentos, se apiedou das mi
sérias e dos males que no se u

tempo muito afligiam o povo
português, e, com todo o fervor
da sua alma ae carinho e de'
bondade, se dispôs a fundar
no país casas de assistência e

.prorecção aos infelizes que ca

reciam de uma mão amiga pa
ra lhes minorar as dores e lhes
fechasse os olhos para tima

morte ina is cristã.
Misericórdias, essa doce pa..,

lavra que o plural fez espalhar
pôr toda a parte, forak, po is,
os centros onde a compaixão,
pela miséria alheia assentou a

verdadeira doutrina de Bem
�Fazer.
A 15 de Agosto de 1498, a

excelsa Rainha organiza,' em
Lisboa, a Irmandade da Mise
rícôrdia, t a primeira «cons

trução» dessa generosa Obra
de Caridade.

,

Alastrando a sua beneme
rência, em Loulé, ela vai refor
mar uma a'lbe'rgaria «existente
desde os seus primitivos rem-',
pos» que D. Afonso V, em

1471, ali transformara já em

hospital para nele se curarem

os soldados, d-epois que se re

colherem da tomada de Tan-
ger. .

De minguados recursos, à
mercê de esmo las particulares
e pingneil, tituleante,' pois, a I

vida do 'hospital, só por ca rta
de 25 de Fevereiro de 1570, or
denada por el=rei D. SehastÍ'âo
passou a ter certos «bens de
raiz�>; e, sendo ordenada .a

anexação da pobríssima Mise
:dcórdia à função dé hospital,
a insritdiçâo, desianade por
«Misericórdia e Hospital de
Nossa Senhora dos Pobres»,
tem vindo a merecer de tudo
que é louletano o mais acriso
lado afecto, amparo e venera-

,
'

,

ção.
Desde então até aos nossos

díe.s, pã.ra a sua custosa manu

tenção, várias doações de parti
culares e oficiais têm mantido
em pleno' rendimento essa

criação da bondosa e sempre
lembrada rainha D. Leonor de
Lancastre. Dinheiro, géneros.

Continua na 2.a págína

Cortejo de Oferendas
Con ttnuaçâo da 1.8 página

expressive sentimento a cari
dade. Demonstrou o seu rego
zijo pela grandiosa manífes
tação d e solidariedade que a

gente da sua terra .acabava de
,

prestar. Referiu-se �gualmente
à acção benemérita desenvol
vida pelo sr. Comandante
Henriques de Brito durante
uma, �ezena de anos à frente

Caçador-es

'.
Representante em Portuqal da acredita'da merce B O S T

Antes de' adquirirem a vossa espinqerde, consultem os nossos preços!

Armas Inglesls, Belgas, Alemãs e Espanholas

Grandes descontos em Chumbo, Pólvoras, Cartuchos e Fulminantes

ESPINGARDARIA ALGARVE
de Viúva & Filho,s 'd'e José Viegas Mansinho

TAVIRA
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